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A GRANDE FESTA DA CULTURA 
Bicas deu um grande salto a favor 

de suas tradições históricas e culturais. E 
que no dia 19 deste mês , com a alta visão 
de uma a d m i n i s t r a ç ã o moderna , que 
encarna o sent ido da busca de seu 
desenvolvimento através do privi légio da 
nova fi losofia do capi tal ismo/intel igência, 
invest iu num proje to de alto alcance, 
implantando o seu "Instituto His tór ico e 
Cultural Bacharel José Maria Veiga". 

L e i n° 1.012, sancionada 
festivamente com a p r e s e n ç a de altas 
autoridades do m u n i c í p i o e de diversas 
cidades, destacando-se os prefeitos de 
Guarani, Dr. A n t ô n i o Carlos Rocha, de 
Pequeri , Ra fane l i Sales de A l m e i d a , 
acompanhado de seu vice Leonardo Flora 
c de Mar ipá de Minas representado pelo 
seu secretário de saúde Dr. Már io Medina, 
o projeto mereceu s impát ica acolhida do 

dinâmico Prefeito Jacyr Moreira que, de modo espontâneo 
e alegre, acolheu a indicação da nobre vereadora Maria 
do Rosár io Agrel i . O projeto dá ainda ao munic íp io , a 
oportunidade de um órgão amplo, capaz de receber dos 
governos estadual e federal incentivos ao seu pleno 
funcionamento, que p res ta rá a comunidade relevantes 
se rv i ços , especialmente no resgate de suas t r ad ições 
h i s t ó r i c a s . O homem, a cada dia, busca no a v a n ç o 
tecnológico as reais bases para o seu desenvolvimento e 
Bicas, com a cr iação do seu Instituto Histórico e Cultural 
ingressa assim numa nova fase, por certo de real d imensão 
às suas perspectivas de progresso^— 

A sessão solene de sanção da aludida Lei , feita com 
calorosos aplausos de toda a seleta a s s i s t ê n c i a que 
superlotou o recinto da C â m a r a Municipal , teve não só o 
apoio u n â n i m e de todos os nossos vereadores, como 
especialmente suas honrosas presenças para prestigiar o 
ato, cabendo ao presidente do legislativo, vereador José 
Messias Schcttino, dirigir uma das mais belas reuniões da 
edilidade. O Prefeito Jacyr Moreira, t ambém visivelmente 

Jacyr Moreira assinando a Lei ao lado a Vereadora Maria do Rosário Agrelii 

eufórico, cm companhia de seu vice Prof. Dirccu de Souza 
Ramos, deram às festividades um cunho solene, sendo 
aplaudidos calorosamente pelo auditório. A Câmara votou, 
t ambém na mesma sessão, duas proposições de aplausos 
pelos natalícios dos renomados escritores Dr. Chicre Farhat 
e Prof. Júlio Vanni, eficientes colaboradores do Jornal "O 
Munic íp io" dando assim ao ato legislativo um toque de 
intelectualidade. 

Após as palavras do Presidente da Câmara José 
Messias Schcttino, falou o Dr. Carlos Augusto Machado 
Veiga, benquisto filho mais velho do homenageado 
Bacharel José Maria Veiga, patrono do Instituto Histórico 
e Cultural de Bicas, que em aplaudido discurso em nome 
de toda a família, agradeceu asnutoridades locais a honra 
dispensada ao seu idola t rado pa i , aprovei tando a 
oportunidade para, em nome do jornal "O Munic íp io" , 
entregar três placas de prata aos colaboradores Dr. Chicre 
Farhat, Prof. Júlio Vanni c Nelson de Souza Ramos, os 
primeiros pelos seus natalícios comemorados no mês de 
março e ao úl t imo, pela sua qualidade de mais antigo 
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colaborador do jornal . 
Em seguida, em nome da Avecan, 

da qual é presidente c t ambém cm nome 
da Tribuna de Minas , onde é um dos 
e m é r i t o s jornal is tas , discursou o Dr. 
L a u d e l i n o Schet t ino, parabenizando 
Bicas e sua admin i s t r ação pelo grande 
evento da cr iação do Instituto Histórico e 
C u l t u r a l . Fa lou t a m b é m o vereador 
licenciado José Cúgola , emprestando sua 
solidariedade à justeza da del iberação dos 
poderes minicipais biquenses em instituir 
o I n s t i t u t o H i s t ó r i c o e C u l t u r a l , 
espec ia lmente na l e m b r a n ç a de 
d e n o m i n á - l o com um dos nomes mais 
dignos de merecer tal honrar ia . Em 
seguida, usou da palavra o prof. Dirccu 
de Sousa Ramos, dizendo inicialmente da 
concentração de delegação para falar, pois 
ali na tribuna representava o seu pai, pelo 
recebimento da placa, o eficiente prefeito 
Jacyr M o r e i r a , com a a legria de ter 

sancionado uma das mais oportunas Le i , os deputados Dr. 
Antônio Aureliano Chaves, Secretár io de Obras do Estado 
e o deputado estadual Dr. José Maria Barros, patrono do 
Diretór io do PSDB local. Sua fala retratou o mér i to do 
Instituto Histórico e Cultural Bel. José Maria Veiga, uma 
das leis de que Bicas pode se orgulhar, pois alem de 
possibilitar recursos ao munic íp io , vai sobretudo valorizar 
nossas raízes e abrir campo a d i s s e m i n a ç ã o maior da 
cultura, especialmente entre os mais jovens. 

Falaram t a m b é m os homenageados Dr. Chicre 
Farhat e Prof. Dr. Júl io Vanni, os quais, como eméri tos 
oradores, sensibilizaram o auditório_com suas brilhantes 
palavras. 

A solenidade fo i encerrada pelo Presidente da 
Câmara , vereador José Messias Schettino, que convidou 
todos os presentes para o coquetel de~cõngrassamento ao 
lado da Câmara , no Centro Cultural Jandir Gal i l . A l i , o 
Marta's Bufet, com o seu caracterís t ico aprimoramento, 
deleitou a todos como um fino coquetel, dando à festa um 
término alegre e festivo. 

Benilo Maddalena 

José Maria Machado Veiga entregando a placa ao Prof. Júlio Vanni 
Beníto Maddalena 

Conceição M. Veiga entregando a placa ao Dr. Chicre Farhat 
Benilo Maddalena 

Bertoldo Machado Veiga entregando a placa ao Prof. Nelson Ramos 
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VIAÇÃO SANTOS 
Empresa tradicional no transporte de passageiros da região 
Linhas: Bicas a Juiz de Fora com 32 horários diários. Bicas é 

Guarará com 30 horários diários. 
Turismo para todo o Brasil em modernos ônibus. 

Te!.: 271-1395 • Passagem tel.: 271-1131 - Turismo 

R. Santa Tereza, 444 - Bicas - MG 

F O T O A D E L S O N 
REVELAÇÃO 1 HORA! C O M FILME GRÁTIS 

Rua Coronel Souza, 106 - Fone: 271-1147 - Bicas - MG 

Â R U R A L T O S C A N A LTDA. - R a ç õ e s Guab 

Sementes, ferramentas, adubos, uréia e demais artigos do ramo. 
Rua Capitão Pedro de Assis Amaral, 3 - fundos 

Tel.: 271-1604-Bicas-MG 
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REVENDEDOR KODAK 
EM JUIZ DE FORA 

Revelações coloridas 
e preto e branco 

S08 - Bal, Shopping Center, lojas 111,113 e 184 
Telefones (032) 211-6606 e 211-6104 

X 

MARGRAN MÁRMORES E GRANITOS 
Mármores, Granitos, Ardósias, São Tomé e outras 

Rua Garcia Passos - Tel.: 271-1115 - 36.800 - Bicas - MG 

M E D I C A M E N T A 
Pharmácia de Manipulação 

Aviamentos de fórmulas naturais, chás, plantas medicinais, Florais de Bach, 
cosméticos e suplementos alimentares para atletas. 

Dr. Anderson O. Ferreira - Farmacêutico Bioquímico - C R F 8273 
Rua Santa Rita, 490 - C E P 3613 - Juiz de Fora - MG - Fone(Fax): 215-8423 

Praça São José, 12 - Bicas - MG - Fone: 271-1147 

GRAFICA 
MELO & RODRIGUES LTDA 

Rua Cap. Gumercindo Frade, 49 - Bicas - MG 
Fone: 271-1683 - C E P 36.600-000 

ME 

P P L A M O AUTOPEÇAS 
' Escapamentos emGera! 
li; Som e Acessórias 
• Promoção de Baterias 

Rua Pref. Nilson B. Vieira, 15 - Tel. 271-1622 - Bicas - MG 

Churrascaria Lamarca Ltda, 
O ponto de encontro para quem gosta de comer bem. 

Rua Pref. Barroso Gomes. 25 - Bicas - MG 

Um Tributo 
No mundo das reações, o intercâmbio de 

costumes e conhecimentos é que permite a aproximação 
de pessoas conhecendo as suas reações, cultura hábitos e 
principalmente sua historia. 

Durante nossa vida nós conseguimos armazenar 
alguns conhecimentos e é salutar que passemos aos nossos 
semelhantes, para que também possamos receber o que 
nos é útil, sempre nos atualizando com informações 
recebidas. 

Sempre gostamos de saber as novidades, 
especialmente aquelas que dizemrespeito ao nosso grupo, 
à nossa família, ao nosso lugar e também ao mundo. Nesse 
aspecto, a imprensa tem uma grande finalidade, pois nos 
coloca em sintonia com aqueles fatos que desconhecemos 
e que, divulgados por ela os toma públicos. 

Esse valor da imprensa, embora em pálidas 
pinceladas, vêm a propósito da grande homenagem que os 
Poderes Públicos biquenses, numa lídima demonstração 
de justiça prestam ao patrono do "O Município", e seu 
baluarte, Bacharel José Maria Veiga, tomando-o símbolo 
do Patrimônio Histórico e Cultural de Bicas, dando ao 
Instituto que o cria, o seu honrado e saudoso nome. 

Ninguém melhor do que José Maria Veiga 
merece esse tributo, pois foi ele e atualmente sua 
descendência, que mantêm viva a tradição histórica de 
Bicas e Região, com a publicação ininterrupta de "0 
MUNICÍPIO", pela pela longa existência de 75 anos. Suas 
folhas estão impregnadas de notícias alusivas aos 
acontecimentos, fatos históricos, referências das pessoas 
que se destacaram nesse ou naquele setor e também, 
ocorrências agradáveis ou funestas da Cidade, constituindo, 

ao Passado 
Nelson de Sousa Ramos 

assim, o museu impresso da comunidade, pelos registros 
ali inseridos com independência e sem cunho de deturpação, 
com absoluta isenção de preconceitos. 

Assim, quando se fala em criação do Instituto 
do Patrimônio Histórico e Cultural de Bicas, estão de 
parabéns os senhores edis e o Sr. Prefeito Jacyr Moreira, 
por terem acolhido a indicação da vereadora Maria do 
Rosário Agreli no sentido de tomar Lei a criação de um 
fórum de história e Cultura da Cidade, para que os nossos 
descendentes possam se orgulhar do que fomos e somos, e 
projetem o futuro, para que também sejam reverenciados 
pelo que fizerem, dando raízes para se fixarem também na 
historia. 

O grande valor de "O Município" pode ser 
sentido na lista de seus assinantes, na maioria pessoas não 
residentes em Bicas, que ávidas por nossas notícias, buscam 
no jornal uma vivência permanente com a Cidade. 
Reclamam quando o exemplar não lhes chega ás mãos e 
têm um carinho todo especial pela publicação, visto que é 
através dela que mantém o vínculo conosco, tornando-se 
presentes nos acontecidos de Bicas. Só isso, sem dúvida, 
justificaria a homenagem, porém maior razão é o senso de 
gratidão a quem, com tanto desvelo, sempre serviu Bicas 
com grande abnegação, tanto no setor privado, como idôneo 
comerciante, como especialmente no setor público, na 
atividade do espinhoso cargo de Delegado de Policia que 
exerceu com altivez por 25 anos, sem deixar nenhuma 
inimizade, prova inequívoca de sua eficiente correção. 
Por tudo isso, estamos de parabéns, por termos ganho o 
Instituto do Patrimômo Histórico, com um nome que bem 
o define, pela atuação histórica também prestada a Bicas. 

COLUNA DOS JOVENS 
Thérez Mariano 3 

Ninguém me Entende 
Meu angustiado jovem: Sei que você sofre porque se julga 
incompreendido e só, neste mundo repleto de gente. Você 
se refugia dentro de si mesmo e padece sua solidão. Vamos, 
pois, juntos, conversar um pouco para ver se encontramos 
os caminhos que possam levá-lo ao encontro de si mesmo 
e dos outros. Sei que não existe receita infalível para 
resolver os problemas gerados pela incompreensão e pela 
solidão, pois cada caso é um caso e cada pessoa, um 
universo diferente. Mas, meditando com sinceridade, pode-
se, muitas vezes, encontrar a luz de que precisamos para 
sermos felizes e fazermos outros felizes. 

Assim, vejamos: 
"Ninguém me entende" Será que eu procuro 

entender as pessoas que estão perto de mim? Em casa eu 
observo as dificuldades de cada um, as carências materiais 
e espirituais de minha família? 

Será que meu pai, minha mãe, meus irmãos, 
minhas irmãs, aquele tio que mora conosco, a empregada, 
têm recebido minha atenção? 

Na escola procuro sentir as necessidades de meus 
colegas? No trabalho, recebo as ordens e orientações com 
a devida atenção e as executo e sigo corretamente? Em 
minhas orações, se é que as faço, tenho me entregado à 
inspiração do Espírito Santo para que ele me conduza ao 
caminho do bem e aos acertos na vida? 

Se você, caro jovem, fizer este pequeno exame 
de consciência, não uma vez, apenas, mas sempre, a cada 
instante de sua vida, aos poucos você passará a ver, com 
clareza, as coisas que se passam a seu redor e começará a 
sentir que não está só, mas que estava se isolando em seu 
egoísmo; verá que para ser entendido é preciso, 
primeiramente, entender a si mesmo e aos que lhe estão 
próximos. Concluirá: para que todos os conheçam é mister 
que você se conheça e passe a conhecer os outros abrindo 
seu coração, saindo da prisão em que você mesmo se 
colocou; amar-se e irradiar esse amor, ser feliz e expandir 
felicidade, alegrar a todos com o sorriso daquele que sabe 
viver e conviver, amar e servir. 

Assim, todos o entenderão porque a todos você 
saberá entender. 

Cantinho das Crianças 
Walter Lhamas Ferreira 
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SERTÕES DO RIO CAGADO 
Capítulo IX 

Povoados, vilas e cidades (2) 
SANTANA DO DESERTO. No Catálogo das Sesmarias, edição 
de 1988, da Revista do Arquivo Público Mineiro, página 346, 
consta a referência à sesmaria doada pela pro\íncia de Minas ao 
Padre Antônio José de Mello Lima, datada de 23 de junho de 
1826, quando aquele sacerdote foi provisionado na capela de 
Santana do Deserto. Parece-nos ser esta a referência mais antiga 
desta localidade. Resta-nos saber a origem daquela capela perdida 
nos sertões conhecidos por Santana do Deserto ao longo da 
margem direita do rio Cágado até perto da conhecida fazenda do 
Passo da Pátria, ainda na jurisdição histórica de Simão Pereira. 

Entretanto, a história de Santana do Deserto é mais 
conhecida a partir da fundação do povoado, em 1853, pelo 
Capitão Cândido Ferreira Fonseca e pela doação que fizera a 
Baronesa de Juiz de Fora, de cinco alqueires de terras para o 
patrimônio da bonita igreja que hoje engalana a principal praça 
da cidade. Também foi da Baronesa, a doação do terreno para a 
construção da primeira escola pública do lugar. Pelos registros 
oficiais, a atual matriz de Santana do Deserto foi inaugurada em 
1853. Cinco anos depois, o povoado foi elevado à categoria de 
Distrito de Paz, separando-se de Simão Pereira. Entretanto, 
sua igreja continuou sob a tutela eclesiástica do antigo Distrito 
até 1889 quando, então, foi elevada à categoria de Freguesia. 

A importância de Santana do Deserto na história 
mineira é transcendental. Situada entre os rios Cágado e 
Paraibuna, na divisa com o Estado do Rio de Janeiro teve, no 
povoado de Ericeira, o primeiro marco de povoamento na parte 
sul da Zona da Mata à Leste do Caminho Novo e, em Serraria, 
a primeira estação de estrada de ferro do estado. 

Grandes nomes ilustram a sua história como, Barão 
de Monte Mário, Barão de São João Nepomuceno, Visconde de 
Prados, Barão de Juiz de Fora, Barão do Pontal, entre outros. 

Santana do Deserto emancipou-se, em 1953, de Matias 
Barbosa. Embora tenha progredido bastante, sua vida social e 
econômica está intimamente ligada às vizinhas cidades 
fluminenses de Levy Gasparian e Três Rios. 

CHÁCARA. Surgiu como povoado em 1863, na fazenda da 
Cachoeira, de propriedade de Severino Dias Tostes, pai de 
Marcclino Dias Tostes, um dos-fendadores de Pequeri. Ali foi 
passada a escritura de doação de um alqueire de terras, no valor 
de cento e cinqüenta contos de réis, feita por D 3 Iria Maria da 
Silva para a constituição do patrimônio da capela de São 
Sebastião de Chácara, servindo como escrivão, no ato, Francisco 
Delgado Pinto, assinando a rogo da doadora que não sabia 

escrever, o cidadão Antônio José Duque e, como testemunhas, 
os senhores Antônio Henrique Barbosa, Joaquim Antônio da 
Silva, Antônio José Fonseca Sobrinho, Manoel Antônio da 
Fonseca, Romualdo Francisco Vieira e Acácio da Costa Pinto. 

Ao redor da capela desenvolveu-se o povoado que 
poucos anos depois, em 1870, foi elevado à categoria de Distrito 
de Paz e, em 1884, à categoria de Freguesia. 

Chácara, como a maioria dos Distritos de Juiz de Fora, 
pouco progrediu depois do ciclo cafeeiro da Zona da Mata. A 
emancipação tomou-se necessária, acontecendo em 1957 quando, 
então, foi traçado o rumo do seu futuro. Hoje, a cidade de Chácara 
é um dos mais aprazíveis recantos da região. Situada num altiplano 
acima de 700 metros tem, juntamente com Sarandira, o melhor 
clima da Zona da Mata. Em seu território nasce o rio Cágado que 
oferece aos seus habitantes aprazíveis recantos. 

A história de Chácara registra a presença de importantes 
personalidades como Cândido Teixeira Tostes, Barão de Catas 
Altas, Severino Dias, Tostes, Teodorico Ribeiro de Assis, Dr. 
José Procópio Teixeira, Dr. João D'Avila, Coronel Agenor 
Augusto da Silva Canedo, Nicolau Falei, Padre Francisco Tambory, 
Dr. Antero Rodrigues Sampaio e Custódio Augusto de Resende, 
entre outros. 

CHIADOR. Sua história remonta a 1842 quando o Capitão 
Antônio Joaquim da Costa, ex j uiz em Barbacena, resolveu viva-
nos sertões do rio Cágado e do Paraíba do Sul requerendo para 
tanto, sesmarias em nome das filhas, desde a serra da Arribada 
até nas proximidades de Santo Antônio do Aventureiro. Homem 
dinâmico e empreendedor, o Capitão Antônio JoaquaruiarCosía 
doou um alqueire de terras para constituir o patrimônio da Igreja 
de Santo Antônio e nele construiu um majestoso templo que 
hoje constitui o principal monumento histórico da cidade. 
No seu interior, o benemérito cidadão deixou, \isíveLjjma4ápide 
historiando a sua devoção e os seus feitos em Minas Gerais. 

O primitivo nome de Chiador era Arraial de Santo 
Antônio dos Crioulos, topônimo justificado pelo fato dos seus 
primeiros habitantes terem sido escravos alforriados pelo Capitão 
Antônio Joaquim da Costa. 
Com o crescimento do povoado, não tardou a elevação da Capela 
de Santo Antônio a Curato por ato do Bispo do Rio de Janeiro D. 
Manoel Rodrigues de Araújo atendendo, em 1852, ao apelo dos 
fiéis. 

Situado no gogó de Minas, na divisa com o Estado do 
Rio de Janeiro, Chiador foi elevado à categoria de Distrito de Paz 
em 18 90 e se emancipou de Mar de Espanha em 195 3, anexando 
o Distrito de Penha Longa e a estação de Santa Fé. Registra a sua 
história o fato de ter sido o local de Minas por onde se iniciou a 

cultura do café com grandes lavouras que fizeram a riqueza 
de Mar de Espanha no passado. 

O nome Chiador é atribuído ao barulho 
murmurante do Rio Paraíba que em determinados trechos 
sofre o afundamento de suas águas. Apesar de ser o ponto 
do território mineiro mais próximo do Grande Rio (120 
quilômetros), o município sofre a injustiça do desprezo dos 
governantes permitindo que sua vida social e econômica gire 
em tomo do vizinho município fluminense de Três Rios ao 
qual é ligado por um a humilhante estrada de chão batido. 

MARIPÁ DE MINAS. Sua história sempre esteve vinculada 
à existência de Guarará. Surgiu como povoado, em 1850, na 
fazenda do C órrego do Meio que lhe emprestou o topônimo 
por muito tempo. Seu proprietário, o cidadão Domingos 
Antônio de Oliveira, um dos primeiros moradores da região,, 
doou o terreno para constituir o patrimônio de uma capela 
consagrada a São Sebastião. Mais tarde a capela foi substituída 
por uma igreja que se tornaria na matriz do lugar, graças aos 
esforços de Avelino Ferreira Martins. 

Quando Guarará se emancipou de Mar de Espanha, 
em 1890, o povoado do Córrego do Meio foi elevado à 
categoria de Distrito com o topônimo de Maripá, nome que 
identifica uma palmácea fibrosa da flora brasileira. 
Emancipando-se de Guarará, em 1963, teve o seu topônimo 
alterado para Maripá de Minas conforme orientação do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Maripá de Mmãs7ou simplesmente Maripá para 
o puvodaicgiãu, foi a terra do Coronel Bertholdo Machado, 
de seus filhos e muitos outros companheiros de ginásio no 
tempo em que o autor deste relato estudava em Leopoldina, 
inclusive seu atual prefeito Walter Trezza. 

SENADOR CORTES. A história desta cidade precisa ainda 
de uma pesquisa mais profunda. Foi próspero Distrito de 
Mar de Espanha e se emancipou em 1957. Seu primitivo 
nome era Monte Verde. Sua história está ligada à existência 
do padre Manoel de Souza Lima que exerceu grande influência 
política na região. Consta de que o padre Manoel adquiriu de 
Antônio Dias Tostes uma sesmaria e nela edificou a fazenda 
onde hoje floresce a cidade de Senador Cortes. Embora tenha 
doado terras para constituir o patrimônio da Igreja de São 
Sebastião do Monte Verde, padre Manoel não exerceu nela 
qualquer função eclesiástica oficial, preferindo dedicar-se 
aos afazeres particulares e à política. 

Atual topônimo é uma homenagem ao Senador Agostinho 
Cortes, uma das mais ilustres figuras da história e da política 
da região. 

PÈ^UE T > T T f l \ f T f OCO 
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@ SHOW DE ELEGÂNCIA 
- No baile de aniversário do Clube Social Pequeriense quem 
primou pelo bom gosto foi a Secretária de Saúde Regina 
Castro Costa juntamente com a amiga Isabel Ferreira 
Ribeiro. 
- Em outra mesa, a 1 a dama Vera Guarize de Almeida e a 2 a 

dama Silvana Flora também esbanjaram muito charme e 
elegância. 
@SALUT< 
- Reunião em alto estilo aconteceu no aniversário de D. 
Maria José Tostes (D. Zezé). O aniversário contou com a 
presença dos filhos Serginho e Lila, das netas Denis. 
Alexandrina e Kátia, dos bisnetos, sem contar os muitos 
amigos que fizeram questão de abraçá-la. Foi num ambiente 

agradável e de extremo bom gosto que pudemos, juntas, 
comemorar mais este aniversário. 

Mais uma vez parabéns pelo vigor e alegria sempre 
presentes nesta sua longa jornada. 

Muitos anos de vida !!! 
- Quem também movimentou os talheres para comemorar o 
aniversário foi Andreia Daniel. 

Parabéns amiga !!! 
- Os filhos Edson e Terezinha também organizaram uma 
bonita festa para comemorar os 80 anos de D. Nair 
Figueiredo de Mendonça. 

Parabéns !!! 
@ DURO GOLPE 
- A diretoria da "Sociedade Lira de Ouro Pequeriense", 

M armo a ri a 

SAO MANOEL 
End. Rodovia BR 267 Km 57 - Estrada de Bicas - Juiz de Fora 

que a treze anos vem mantendo, à duras penas, a banda de 
música local, decidiu dissolver a diretoria. O motivo 
segundo a presidente, Lind'Alva Tostes Bittencourt, é o 
tipo de tratamento que vem recebendo por parte do chefe 
do Departamento Pessoal da Prefeitura. 
@ BOA NOTÍCIA 
- Começa em maio o treinamento do médico Henrique 
Montoya e da enfermeira Esther Cortes para o "Programa 
Médico de Família" - PSF (Programa de Saúde de Família). 
Este programa, organizado pela UFJF, terá o patrocínio da 
Prefeitura Municipal. 

Parabéns a administração pelo apoio que vem dando a 
esses tipos de programas que visam a melhoria da vida 
dos municípios. 

Mármores* Granitos, 
flrdósia, São Tome 

c Iodos os tipos de acabamentos 
Tel. 271-2643 
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Viver é uma Festa 
Cheguei aos setenta! Não imaginava atingir tal 

altura de tempo, Ainda assim, considero curta a 
vida, um traço quase sutil nesse fantástico turbilhão 
de fatos e descobertas a cada dia, de emoções 
inquietas e surpreendentes da ciência e da 
tecnologia. 

Se olhar saudoso para trás, digo que tudo foi 
muito ligeiro. Quantas alegrias tão cedo partiram 
nesse espantado retrospecto. Nem enfrentaram a 
tristeza marcada em brasa. Chorei as lágrimas que 
tinha no mapeamento do coração. E suportei a 
avalanche de questionamentos, mistérios, que vamos 
desvendando ao longo da caminhada. 

Valeu a pena, me pergunto. Inúmeros sonhos se 
perderam, tantos projetos, como andar pelo mundo 
com a força imensa do sentimento e da curiosidade. 
Nem me orgulhei ainda do destino do meu castigado 
país, cujo povo continua morrendo sem teto, sem 
comida, sem educação e sem assistência. Minha 
indignação brada aos céus contra tamanha covardia 
e incompetência. 

Não sei se toda trajetória do homem, no ocaso 
final, é este triunfo tão fugaz, de altos e baixos, sem 
a plena luz da esperança fugidia. Que me perdoem 
a vã filosofia recheada de lugares comuns: a verdade 
é díspar, mutável, não se discute. Ela sofre a 
gradação da cultura e do progresso. 

Assim também a felicidade, de variado colorido 
e nuances, não é idêntica nos diferentes segmentos 
sociais. Mas há um mínimo de dignidade inafastável, 
que já se tornou uma conquista da civilização. 
Ninguém mais pode ser privado do elementar 
direito de não viver como um verme. 

De uma certeza estou seguro: nunca fui uma 
criatura amargurada, que procurasse criar em torno 
de si um universo de frustração e revolta, de inveja 
do sucesso alheio. Estendi a mão para alcançar as 

Chicre Farhat 
estrelas. Considerei a generosidade a única nobreza 
autêntica, o mais alto sinal do caráter. Sem altruísmo 
o ser humando é um vegetal murcho, que não cria 
nem salva. 

Perdidamente, amei tudo aquilo que trazia a 
perfeição de Deus. Em brilho de fogo, meu olhar se 
encantou com a eloqüente beleza e o perfume que 
dela se exalava. Nada que estimei com ternura 
findou em mim. Guardo bem fundo as raízes da 
minha formação, lembranças de gente muito querida, 
que está ao meu lado, me guiando, como agora. 
Ouço vozes e vejo na distância do infinito figuras 
tutelares, que ainda despertam a sensibilidade, e 
fazem acreditar. Lembro Bernard Shaw lamentando 
a perda do amigo da vida inteira: "Alguém como 
você só morre quando queremos". 

Pablo Neruda tem um livro admirável: 
"Confesso que vivi". Também alcancei bons 
momentos. Em outros, infelizmente, ávida passou 
silenciosa, distante, em pungente solidão. 

Setenta anos não é o derradeiro dia do adeus, 
mas sem dúvida que pesará. As janelas para 
horizontes de verdes e rios se reduzem. O sol é 
poente, não mais ultrapassa o penhasco. Há um 
resto de luar, o frio do esquecimento, e se aproximar 
o crepúsculo físico e mental. O único crepúsculo 
eterno e belo é o da natureza. Nesse outono, 
percebo, triste, o cair das flores e das folhas. 

Por um instante, sinto-me tanto no presente, que 
não pareço precisar de nenhum tempo perdido. 
Jorge Luís Borges disse que se pudesse viver 
novamente sua vida, na próxima ele cometeria mais 
erros. Não tentaria ser tão perfeito. 

Em meu pequeno mundo, sem grandes vôos, 
minha ambição é bem simples: basta estar vivo. Viver 
já é uma festa! 
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Seu espirito e malária, buscando juntos, vão. 

Requerem, porém, temperança e fortaleza 
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se KP.de, 
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A Poesia e a Matéria 
O leitor deve ter observado que, paralelo às 

crônicas saintes no nosso querido jornal, incrusto 
uma poesia e que, como irmãs, impressas são ao 
lado das bonitas quadras do amigo e colega Dr. 
Olivan Abrahim e que, incansável, vem há bastante 
tempo nos oferecendo ditas trovas. 

O que me impulsiona é estimular o gosto pela 
poesia, a qual é uma forma salutar de cultura e 
entretenimento, cujo ingrediente maior é ter seu 
autor a desej ada inspiração. 

Quem não se emociona em trazer à memória os 
versos de um Castro Alves, OlegárioMariano, Cruz 
e Souza, Augusto dos Anjos e muitos outros que 
formam a constelação de estrelas do céu da poesia 
brasileira. E claro que não estou fazendo alusão aos 
grandes poetas universais como Camões, Dante 
Aliguieri, Virgílio e Edgar Allan Poe, cujo expoente 
dimensional está mais para divino que telúrico. 

Conseguintemente, é mister que essa nova 

geração que aí está se tome mais apegada às Artes, 
Letras e Ciências, visto que, no caso da poesia, 
esta abre as portas da sensibilidade, amplia os 
horizontes do pensamento. 

Essa a razão porque as cidades de grande e 
média população, têm um Centro Literário, os quais 
atuam como válvula de pensamento da sociedade 
e, indiscutível, são eles que concorrem para forjar a 
elite intelectual. E é dessa corrente que dirige a força 
motriz do desenvolvimento da cidade, que rege o 
destino da evolução, pois que, trás das máquinas 
que impulsionam o mundo, está o ser pensante, o 
Homem. 

E a Poesia é a palavra regida pelo coração. O 
poeta é o mensageiro do Olimpo, onde estão os 
deuses gregos, é o viajor que ala os Céus pelas 
asas da ritmia e da rima, que ora chora as mágoas 
da insensibilidade humana, ora sorri da filantropia 
que simples seres mortais, trazem reservados no 

Frank Granado 
fundo coração e agem como verdadeiros deuses. 

Mas, o cultivo da Poesia nesses tempos 
hodiernos traz recompensa ao seu autor? Sim, não 
importa o materialismo com que se apega o Homem 
às portas do Séc. X X I , em que a volúpia à 
cornucópia dourada, da volatilizada vaidade e 
torpeza humanas torna-o seduzido e sedutor. 
Entretanto, há que se fazer a frenagem de sua própria 
ilusão. E preciso conter esse duto de gélida corrente 
e refletir-se de que a caloria humana há que existir 
no recôndito de nossos corações. 

E a Poesia faz isso! Eis a razão do fomento, do 
estímulo que procuro inocular, que se procura 
reacender, fustigando do adolescente, ainda imberbe 
ao vestuto, centenista mas jovem no espírito, todos 
trazendo o fluxo de seu potencial de idéias, pela 
forma mais bela de expressão humana: a Poesia. 

Vamos escrever poesia? 

http://KP.de
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Notícias da Prefeitura 
Dirceu de Sousa Ramos 
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Prefeito Jacyr Moreira e os estudantes beneficiados , junlo ao ônibus da Prefeitura totalmente rejormado 

Completados lOO(cem) dias de g e s t ã o da 
a d m i n i s t r a ç ã o 97/2000, queremos agradecer, 
indistintamente, a todos que colaboram ostensiva ou 
anonimamente para a consecução de nossos objetivos. 
É bem verdade que existe muita expectativa por demandas 
há muito reprimidas e ainda não concretizadas. Mas, 
estamos trabalhando mui to e queremos reiterar à 
comunidade Biquense nosso irretocável propósi to de 
envidar, a cada dia, maior concentração de esforços para 
conduzir nossa cidade para os caminhos do progresso, 
da paz e da felicidade. 

A seguir, alguns destaques desses cem dias: 

SECRETARIA DA SAÚDE 
° C o n t r a t a ç ã o de t r ê s novos m é d i c o s , Dr. 

Luciano Ladeira, Dr 3 Jaqueline, Dr. Leopoldo. 
• Implantação, em parceria com o Hospital São 

José, do Centro Regional de Cirurgias de Cataratas, sendo 
realizadas até hoje 29 (vinte nove) cirurgias; 

• Compras de medicamentos e vacinas para a 
farmácia da policlínica; 

• Instalação de telefone público na policlínica e 
no bairro do Leopoldina; 

• Reforma da ambulância Parati e pneus para as 
demais; 

• Apresentação de projeto pelo "Reforsus" para 
conclusão das obras do Posto de Saúde da rua Morvan 
Dias de Figueiredo. 

SECRETARIADA EDUCAÇÃO 
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Marli Cândido da Silva recebendo a bolsa de 
estudos pelo filho Alker Garcia de Mattos 

• Reforma do ô n i b u s e s c o l a r ( m e c â n i c a , 
estofamento, pintura etc.) 

• Implantação do Curso Pré-Vestibular grátis; 
e Reforma e ampliação da E.M. Valparaíso (28 

m2 de obra); 
• Criação do Conselho de Alimentação Escolar; 
• Dois motores "zero" e pneus para as kombis 

escolares. 

OUTROS EXPEDIENTES 
• Diversos contatos do Pref. Jacyr Moreira e 

i 
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Conceição Aparecida Corrêa Moreira entregando 
uma placa ao Prefeito Jacyr Moreira 

Vice Dirceu Ramos, em Brasília e Belo Horizonte, com 
órgãos e autoridades, para liberação de recursos; 

• Participação em encontros regionais visando 
inc lu i r Bicas entre os m u n i c í p i o s que p o d e r ã o se 
beneficiar com a implantação de Mercedes em Juiz de 
Fora; 

0 N e g o c i a ç õ e s com RFFSA e ó r g ã o s do 
Governo para a t r a n s f e r ê n c i a , compra, c e s s ã o ou 
qualquer outra figura que possibilite ao município a 
posse dos terrenos e instalações daquela, considerando 
que a Rede é, a té o presente momento, a leg í t ima 
proprietária do bem, não existindo nenhum expediente 
oficial que prove em contrário. 

• Restruturação do sistema de informatização 
dos serviços municipais(o existente ficou obsoleto); 

• Obtenção de uma viatura 'zero' para a Polícia 
Civil ; 

• Início das obras da cadeia municipal; 
• Construção de quatro bueiros na cutieira 50 

manilhas de 40 pol. e 40 manilhas de 30; 
• Reforma do Volks; 
• Reforma do Opala; 
• Reforma do torque e compressor da pá 

mecânica; 
• Limpeza e pintura do cemitério; 
• Reforma e recuperação da praça São José; 
• Recuperação das estradas rurais; 
• Limpeza do Córrego; 
• Aquisição de duas roçadeiras; 
• Pintura e recuperação das barracas da feira; 
• Limpeza e conservação das ruas; 
• Pagamentos diversas das dívidas do exercício 

anterior. 

No próximo informativo apresentaremos relato 
mais circunstanciado das ações do governo, ficando 
por ú l t imo o apelo a toda a população para que nos 
ajudem a manter a cidade limpa. Uma cidade limpa 
representa a expressão da cultura de um povo e, via de 
conseqüência eleva a auto-estima pública, tornando-a 
mais ajustada aos reclames intrínsecos da cidadania 
plena. 

Todos por Bicas 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BICAS - MG 

Em: 01/04/97 
Oficio Circular n° 004/GAB/97 
Assunto; Informação (faz) 
A: O Município 

Sr.(!) Dr. José Maria Machado Veiga 

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de Bicas cumpre informar 
ao povo as atividades desenvolvidas nos períodos legislativos de 
fevereiro e março: 

I - Reuniões Públicas Ordinárias 06 e 20/02/97 - 06 e 20/03/97 
Reuniões Públicas Extraordinárias 17 e 27/02/97 - 24 e 26/03/ 

9 7 
». Projetos de lei do Executivo n° 015, 016, 017, 018, 019, 020 

e 021 - estudo, emissão de pareceres, discussão e votação. 
«. Apresentação de Proposições do Legislativo: 

. 23 Requerimentos e Indicações; 

. 06 Moções 
^ Preleções Culturais: . Carnaval; 

. Dia Internacional da Mulher 

. Páscoa 
Tribuna Livre - Cidadão Biquense: . 04 pronunciamentos. 

«. Presença do Povo na Câmara: . 10 pessoas (média por 
reunião) 

I I - Gestão dos Serviços Internos da Câmara 
» Serviços gerais de secretária 
» Atendimento diário - 12h às 17h. 
- Expedição de documentos e correspondências. 
«v Atualização do livro de Registro de Leis a partir de 1996. 

Organização contínua do Arquivo ativo 
«. Iniciada a organização do Arquivo Permanente pelos livros de 

registros legislativos de atas, posse, legislação e outros regimentais 
de 1923 a 1996 (Limpeza, colagem, capa, n" de ordem, termos de 
abertura e encerramento, rubrica e registro). 

I I I - Ciclos de Estudos Legislativos 
Dias: 03 e 24/02/97 - 03, 17 e 31/03/97 (Com média de 2 horas 

diárias) 

IV - Biblioteca do Legislador 
Instituída em 14/02/97 com aquisição de 14 títulos (Acervo~de 

consulta e empréstimo restrito aos parlamentares.) 

V - Representação Parlamentar 
Sessão solene na Câmara de Maripá de Minas. 
Atividades do Município de Bicas e cidades vizinhas. 

As funções pertinentes a Câmara de Vereadores previstas no 
Regimento Interno e na Lei Orgânica transcorreram com ordem e 
legalidade. 

Abraçamos V.S*. em nome de todo os parlamentares e enviamos 
nossa mensagem de Páscoa - tempo de alegria e paz na graça 
libertadora de Jesus. 

Cordialmente, 

Maria do Rosário Marques Agrelli 
Vereadora - I o Secretário 

José Messias Schettino - Presidente 
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CORREGEDORIA-GERAL DO MINISTÉRIO PUBLICO 

AVISO N° 11/96 
(2* Publicação) 

CGMP 

Prefeitura Municipal de Bicas - MG 
Demonstrativo de Despesas com Publicações e Publicidades 

Referente ao 3 o Trimestre de 1996 

Monte Alegre de Minas 
Araxá 
Patrocínio 
Coromandel 
Estrela do Sul 
Patos de Minas 
Carmo do Paranaíba 
Dores do Indaiá 
Abaeté 
Pompeu 
Bom Despacho 
Nova Serrana 
Pitangui 
Pará de Minas 
Piumbi 
Passos 
Ibiraci 
Cássia 
Pratápolis 
W Seb. Paraíso 
Bamtnií 
Iguatama 
Arcos 
Formiga 
Itapecerica 
Cláudio 
Carmo da Mata 
Oliveira 
Itaguará 
Passa Tempo 
Perdões 
Itamirim 
Lavras 
São João Del Rey 
Resende Costa 
Congonhas 
Entre Rios de Minas 
Barbacena 
Carandaí 
Conselheiro Lafaiete 
Santos Dumont 
Matias Barbosa 
BICAS 
Mar de Espanha 
Além Paraíba 
Pirapetinga 
Cataguases 
Juiz de Fora 

Única 
1" e 7' 
1* e 2 a 

Única 
Única 
1* e 2' 
Única 
Única 
Única 
Único 
Única 
Única 
Única 
1' e 2' 
Única 
V, 2 a e 3" 
Única 
Única 
Única 
1" e 2 a 

Única 
Única 
Única 
I a e 2* 
Única 
Única 
Única 
Única 
Única 
Única 
Única 
Única 
1*. 2' e 3 a 

1*, 2' e 3 a 

Única 
Única 
Única 
V, 2', 3 a , 4 a e 5 S 

Única 
I a , 2 a e 3 a 

I a e 2 a 

Única 
Ú n i c a 
Única 
I a e 2 a 

Única 
I a , 2 a e 3 a 

I a , 2 a , 3 a, 4 a , 5 a, 6 a 

7 a , 8 a, 9 a, 10*, 11" 
12 a, 13a, 14", 15 a 

16a, 17a e 18a 

07.03.97 
10.03.97 
11.03.97 
12.03.97 
12.03.97 
13.03.97 
14.03.97 
17.03.97 
18.03.97 
18.03.97 
19.03.97 
19.03.97 
20.03.97 
21.03.97 
31.03.97 
01.04.97 
02.04.97 
02.04.97 
03.04.97 
03 e 04.04.97 
07.04.97 
08.04.97 
08.04.97 
09.04.97 
10.04.97 
10.04.97 
11.04.97 
11.04.97 
14.04.97 
14.04.97 
15.04.97 
15.04.97 
16.04.97 
17.04.97 
18.04.97 
05.05.97 
05,05.97 
06 e 07.05.97 
08.05.97 
08 e 09.05.97 
12.05.97 
13.05.97 
13.05.97 
14.05.97 
14.05.97 
15.05.97 
15 e 16.05.97 
19 a 23.05.97 

Contadora - CRC - M G 047255/0-7 Prefeita Municipal 

Prefeitura Municipal de Bicas - MG 
Demonstrativo de Despesas com Publicações e Publicidades 

Referente ao 4o Trimestre de 1996 

Márcia Gonçalves da Silva Cunha 
Contadora - CRC - M G 047255/0-7 

Wanda Maria Corrêa Lamha 
Prefeita Municipal 

Prefeitura Municipal de Bicas - MG 
Demonstrativo de Despesas com Publicações e Publicidades 

Referente ao I o Trimestre de 1997 

A CORREGEDORIA-GERAL DO MINISTÉRIO PUBLICO DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS, no uso de suas atribuições legais. DATA EMPRESA EQ HISTÓRICO VALOR 

Avisa que serão feitas Correiçõ es Ordinárias nos serviços afetos ao 
Ministério Público, nas Comarcas abaixo relacionadas, nas datas a 28/06/96 Jornal a Região e Negócios 01717 Publicação de entrega de títulos em sessão solene da Câm. de Bicas 300,00 

seguir indicadas: 10/07/96 Jornal a Região e Negócios 01918 Publicação de demonstrativo de Despesas com Publicidades 
COMARCA PROMOTORIA DATA ref. ao 1° e 2" trimestre/1996 300,00 
Caeté Única 25.02.97 
Caldas Única 25.02.97 18/07/96 Amplison Public. Sonorização 0031S Sonorização e divulgação na XXVI Exposição Agropecuária de Bicas 5.000,00 

Santa Rita de Caldas Única 25.02.97 22/08/96 Jornal a Região e Negócios 02284 Publicação de Edital n° 855/96 115,00 
Andradas Única 25.02.97 22/08/96 O Município 02236 Publicação dos balancetes de Abr/Maio/96 224,00 
Cambuí Única 26.02.97 

O Município Publicação dos balancetes de Abr/Maio/96 

Paraisópolis Única 26.02.97 22/08/96 O Município 02238 Publicação dos balancetes de Fev./março/96 224,00 

São Gonçalo Sapucaí Única 27.02.97 03/09/96 Jornal a Região e Negócios 02382 Publicação do Edital de concorrência Pública p/ exploração 
Lambari Única 27.02.97 transporte coletivo urbano 70,00 
Cambuquira Única 28.02.97 
Cone. Alagoas Única 04.03.97 03/09/96 Jornal a Região e Negócios 02389 Publicação de pesquisa sobre Administração: 93/96 200,00 

Frutal I a e 2 a 04.03.97 10/09/96 O Município 02334 Publicação do Balancete junho/96 112,00 
Itapajipe Única 05.03.97 30/09/96 Jornal a Região e Negócios 02585 Publicação de nota de agrdecimento 100,00 
Iturama Única 05.03.97 
Campina Verde Única 06.03.97 
Prata Única 06.03.97 Márcia Gonçalves da Silva Cunha Wanda Maria Corrêa Lamha 

DATA EMPRESA 12 HISTÓRICO VALOR 

03/10/96 Euler Hermeto Dias Cia Ltda 02695 Publicação de Edital para Prefeitura 195,00 

10/10/96 Amplison Publicidade Sonoriz. 02763 Sonorização da Câmara Municipal para entrega de títulos de cidadão 

Honorário à pessoas do Município 140,00 

10/10/96 Amplison Publicidade Sonoriz. 02764 Sonorização para entrega de 01 placa simbólica em homenagem aos 

voluntários da Força da Paz 175,00 

10/10/96 Amplison Publicidade Sonoriz. 02765 Anúncio para campanha de vacinação 105,00 

10/10/95 Ampiison Publicidade Sonoriz. 02766 Anúncio para Secretaria Municipal de Educação sobre Cadastro 

Escolar de 12 a 21/08/96 para o exercício de 1997 105,00 

07/11/96 Amplison Publicidade Sonoriz 02972 Sonorização na Câmara Municipal para entrega do livro Bicas 

elaborado pelo Instituto Paulo Freire de Juiz de Fora 140,00 

07/11/96 Jornal a Região e Negócios 02973 Publicação de editais para Prefeitura 171,00 

18/11/96— Amplison Publicidade Sonoriz. 03022 Sonorização da Inauguração do Centro Educacional Jandir Galil 150,00 

05/12/96 Jornal o Município 004S9 Publicação de Balancetes 336,00 

DATA EMPRESA ES HISTÓRICO VALOR 

15/01/97 CASSON-PUBLICID ADES/SONORIZ. 66 Anúncio de cobrança de IPTU em propaganda volante. 

Diversas notas de interesse público em propaganda volante. 1.200,00 

17/02/97 JORNAL A REGIÃO E NEGÓCIOS 294 02 páginas da matéria "A REALIDADE BIQUENSE" 500,00 

05/03/97 JORNAL A REGIÃO E NEGÓCIOS 503 Publicação de matéria para a Secretaria Municipal de Educação 

(concurso de vagas-bolsa de Estudo) 500,00 

17/03/97 JORNAL A REGIÃO E NEGÓCIOS 568 Matéria de Interesse Público - "POLÍCIA CIVIL GANHA VIATURA" 250,00 

17/03/97 CASSON-PUBLICIDADES/SONORIZ. 59G Anúncios diversos e cobrança de IPTU em propaganda volante 756,00 

Valdir de Oliveira 
Contador - CRC - M G 15.253 

Jacyr Moreira 
Prefeito Municipal 

ENTRADAS 
Receita Orçamentária 
Receita Extraorçamentária 
Retiradas Bancárias 
Total 
Saldo Anterior 
Soma 

Valdir de Oliveira 
Contador 

Prefeitura Municipal de Bicas - M G 
Boletim Diário de Caixa 

Período: 01/01/97 até 31/01/97 
Caixa SAÍDAS 

254.128,69 Despesa Orçamentária 57 684,44 
12.589,75 Despesa Extraorçamentária 88.701,15 

278.898.97 Depósitos Bancários 397.430.85 
545.617,41 Total 543.816,44 

O.00 Saldo Atual 1.800.97 
545.617,41 Soma 545.617,41 

Jacyr Moreira 
Prefeito Municipal 

Douglas Ranna 
Tesoureiro 

ENTRADAS 
Receita Orçamentária 
Receita Extraorçamentária 
Retiradas Bancárias 
Total 
Saldo Anterior 
Soma 

Valdir de Oliveira 
Contador 

Prefeitura Municipal de Bicas - M G 
Boletim Diário de Caixa 

Período: 01/02/97 até 28/02/97 
Caixa 

SAÍDAS 
Despesa Orçamentária 237.873,68 
Despesa Extraorçamentária 27.700,69 
Depósitos Bancários 281.120.59 
Total 546.694,96 
Saldo-Atual 6.289.95 
Soma 552.984,91 

173.968,89 
17.172,95 

360.042.10 
551.183,94 

1.800.97 
552.984,9! 

Jacyr Moreira 
Prefeito Municipal 

Douglas Ranna 
Tesoureiro 
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t MICHELE L I M A COELHO • 
Faleceu dia 13 de abril, aos 21 
anos. Era fi lha do casal Maria 
das Graças • Nilson da Silva 
Coelho e neta de Maria Paula 
Coelho (D. Filhinha). Foi 
sepultada no cemitério 
Municipal de Bicas. 

í NELSON DE P A U L A - Vítima de ef ízema 
pulmonar, faleceu em São Paulo, dia 02 de abril do 
corrente ano, nosso conterrâneo NELSON DE 
PAULA filho do saudoso José de Paula e Onilda 
Vieira de Paula. Nelson era aposentado e residia 
em Nova Iguaçu. 

í JOSÉ BARRETO - Vít ima de lamentável 
acidente automobilístico em Aracati - CE, faleceu 
dia 15 de abri l , aos 65 anos, o Sr. JOSE 

FALECIMENTOS 
BARRETO, que residiu muitos anos em nossa 
«.idade onde era taxista e desfrutava de grande 
estima. Filho da saudosa Sra. Rita Fonseca Barreto 
e do Sr, Manoel Aves Barreto (Sr, Nezinho), deixa 
os irmãos Geraldo, Terezínha, Gilson e Maria de 
Fátima Barreto Granata. Deixa ainda viúva a Sra. 
N ilda Ferreira Toledo Barreto e os filhos Dr. Paulo 
César (engenheiro), Heloísa Helena (professora), 
Jucélia Barreto e Sérgio Luiz (zootecnista), além 
de netos. Foi sepultado no Cemitério Parque da 
Saudade, em Juiz de Fora. 

FRANCISCO MARQUES 
Faleceu dia 11 de abril em nossa 
cidade, aos 83 anos, o estimadr, 
Chico Marques. Comerciante 
aposentado, era solteiro e deixa 
os irmãos D. Maria José Galil e 

João Marques. Foi sepultado no Cemitério 
Municipal de Bicas. 

GERALDO GONÇALVES DURÃO - Faleceu em 
Bicas, dia 10 de abril, aos 70 anos. Mecânico 
aposentado, membro da estimada família Durão, 
deixou viúva a Sra. Sônia Durão e as filhas 
Oscarina, casada com o Sr. Luiz Escaraboto e 
Marilene, casada com o Sr. Sinval Massucati, Foi 
sepultado no Cemitério Municipal de Bicas. 

G R A C I N A O L I V E I R A PRATA SANTOS (D. 
CININHA) - Faleceu em nossa cidade dia 03 de 
abri l , aos 66 anos. D. Cininha, pessoa muito 
estimada, deixa os irmãos Helson, Ana Maria e 
José Prata além dos filhos Márcia, Marília, Marta 
e César Prata dos Santos e netos. Foi sepultada no 
Cemitério Municipal de Bicas. 
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As famílias enlutadas os nossos sentidos pêsames. 

Do renomado médico Dr. Rogério Rocco, nosso assinante residente no 
Rio de Janeiro, recebemos a seguinte matéria: 

Disciplina de Obstetrícia - Maternidade 
Escola de Medicina e Cirurgia 

Hospital Universitário Gaffrée e Guinle 
Universidade do Rio de Janeiro (Uni-Rio) 

Atualmente estamos a mudar 
nossa orientação quanto a pesquisa do 
HIV nas gestantes, passando a 
defender conduta mais radical com 
relação a esse exame. 

Ficamos convencidos que a 
pesquisa do HIV para todas às grávidas 
será rotina dentro em pouco, em nossas 
Maternidades e Ambulatórios públicos 
de Pré-Natal; isto ainda não foi 
implantado, a nosso ver, porque seus 
laboratórios não têm atualmente, 
estrutura funcional e de materiais para 
executarem avultado número desse 
exame. 

Sem a menor dúvida, em 
breve a pesquisa do HIV será habitual 
nas grávidas, da mesma sorte que o 
VDRL (para sífilis), por dois motivos 
principais: primeiro - a desmistificação 
que a AIDS vem sofrendo na 
atualidade; segundo - o mais 
importante: o emprego do AZT 
juntamente com outros medicamentos 

durante a gravidez, vêm de apresentar 
provadamentc, de forma indiscutível, 
a diminuição acentuada da transmissão 
do HIV para o feto, tornando então 
fundamental, identificar todas as 
gestantes HIV positivas para, tratando-
as com rigor com a medicação 
específica, provocar a queda da 
transmissão vertical. Evitar essa 
síndrome, ainda mortal, nos recém-
nascidos é patriótico e impõe a nosso 
ver, na atualidade, a rotina da pesquisa 
do HIV nas grávidas. Essas verdades 
devem ser amplamente discutidas com 
elas, para que aceitem o exame. 

Diante dessa realidade médica 
atual, cabe a pergunta: tem a gestante 
o direito de negar-se a fazer a pesquisa 
do HIV? A meu ver: não, em favor da 
melhoria dos índices da sobrevida do 
recém-nascido. 

ROGÉRIO ROCCO 
Professor Titular de Obstetrícia 

mm 
DEIX ORPO ESCOLHER 0 SEU JEANS 

A G R A D E C I M E N T O S 
Confortado pelas desfraldadas 

provas de solidariedade e amizade que recebi 
no período de minha enfermidade e agora 
continuo recebendo na minha convalescença, 
sirvo-me deste imprescindível órgão de 
comunicação, a princípio, para agradecer ao 
bom Deus pelas graças recebidas e por ter me 
iluminado, naquele fatídico anoitecer do dia 
17 de fevereiro, quando, já combalido, ELE 
me impulsionou, levando-me a participar da 
reunião da Câmara, onde desfigurei. De 
imediato, assistido pelos nobres 
companheiros, os quais tomaram as primeiras 
providências, conduzindo-me ao Dr. Carlos 
Carvalhaes Machado. Este, imbuído de um 
espírito atencioso e pela sua competência, 
sentindo a gravidade do meu estado, após me 
medicar, encaminhou-me à Santa Casa de 
Misericórdia de Juiz de Fora, 

Reconhecido e 
profundamente emocionado, venho agradecer 
aos colegas de vereança pelo sentimento de 
humanidade, ao Dr. Carlinhos pela atenção e 
acertada decisão, ao Samuel, motorista da 
ambulância, pela rapidez ao chamado, e ao 
jovem Alexandre, que se fixou ao meu lado, 
dentro da ambulância. Esteja certo, Alexandre, 
seu comportamento me tocou 
profundamente. Cumpre-me, ainda, ressaltar 
os "Grupos de Oração em família", que se 
concentraram com FÉ, cujas preces, não 
temos dúvida, foram super válidas, e aqueles 
que se manifestaram através da Rádio 
divulgada pelo grande amigo Carlos, que 
também se solidarizou. Por todos, nos 
caminhos do acontecimento, Deus foi 
invocado, fazendo-me retomar como antes, 
de coração agradecido e reconhecido, 
compartilhando com vocês as missões que 
nos foram confiadas pelo SENHOR. 
Queremos ressaltar os que se manifestaram 
através de telefonemas, telegramas, cartas, 
abraços, por intermédio de terceiros; e agora, 
pessoalmente, quando nos deparamos. 

Ao ensejo, um gesto de gratidão 
aos abnegados médicos da Santa Casa: Dra. 
Arise Garcia, Dr. Rogério Pimentel, Dr. João 
Batista Loures, Dr. Antônio Muniz e às 
carinhosas enfermeiras, pela eficiência, 
ternura e nobreza. A todos reverencio um 
fraterno abraço. 

Finalmente, retorno ao Pai 
Celestial, agradecido pelas filhas que me 
concedeu. 
Obrigado! Deus abençoe a todos. 

José Cúgola 
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Se o destino quis assim, 
foi um sonho para mim, 
Minhas trovas vou cantando, 
musicalmente rimando. 

Olivan Abrahim 

(ty€wtàé> à ^R^eclacãv-
~ J 

Bicas, 19 de abril de 1997. 

Meu prezado amigo 
Carlos Augusto Machado Veiga 

Senti-me grandemente satisfeito 
com a sua visita, não apenas pelo fato em si, 
pois a isto já me acostumei, graças aos laços 
de amizade que nos une. 

O que me sensibilizou 
sobremaneira, foi o modo pelo qual me 
distinguiu, trazendo em mãos um honroso 
comitê para as solenidades de instalação 
oficial do MSTJTUTO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO CULTURAL E ARTÍSTICO 
"BACHAREL JOSÉ MARIA VEIGA", 
bem como da homenagem ao 75° anos de 
fundação do "O Município", quando será 
apresentada uma AMOSTRA do seu 
ACERVO. 

Esta iniciativa do Poder Público 
veio em boa hora, pois uma cidade sem 
história, simplesmente não existe, e, somente 
através desse Instituto poder-se-á preservar 
aquilo que ainda existe do seu patrimônio 
artístico e cultural. 

Por outro lado, nenhum outro 
nome do que "BACHAREL JOSÉ MARIA 
VEIGA" para batizá-lo, pois o que de 
melhor temos de nossa história, encontra-se 
nas páginas já amareladas de nosso "O 
Município", por ele mantido e conservado 
durante 75 anos. 

Não me sendo possível, por 
motivo de saúde, comparecer, transmito à 
família Machado Veiga os meus parabéns 
pelajustahomenagem, e o meu abraço, em 
particular, ao meu caro amigo. 

Lourenço Benedicto 

SUPERMERCADO CALIL 
BICAS 

SÃO JOÃO NEPOMUCENO e 
MAR DE ESPANHA 

Preço e Qualidade é no Calil 
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Nossa Sobrevivência 
Neste número continuamos enviando as fichas 

de depósito para os assinantes de Bicas e de outras 
localidades, e aqueles que tiverem interesse em 
colaborar com o jornal poderão efetuar o depósito 
nos bancos indicados, ou fazer o pagamento 
diretamente em nosso escritório, à Rua D. Ana 155 -
Térreo. 

Caso já tenha efetuado o pagamento, favor 
desconsiderar a ficha de depósito. 

Agradecendo o apoio, continuamos 
publicando os nomes dos amigos que já renovaram 
suas assinaturas para o corrente ano. 
401 Noé de Freitas Rio de Janeiro 
402 Maria Aparecida Mattos Rio de Janeiro 
403 Antônio José Cabral São Gonçalo 
404 Maura Rocha Petrópolis 
405 Marília Cremonesi de Souza Volta Redonda 
406 Renê Cozac Rio de Janeiro 
407 Raimundo Francisco de Souza Bicas 
408 Arthur B. P. Santos Bicas 
409 Maria Luiza de Freitas Almeida Nova Friburgo 
410 Jorge Luiz Nunes Coelho Rio de Janeiro 
411 Carlos Alberto Castro Rio de Janeiro 
412 Nil ton Bolotari Ubá 
413 Urly Alves Barreto Niterói 
414 Geraldo Stersa Volta Redonda 
415 Rodavlas Lhamas Ferreira Londrina 
416 Roberto Francisco Braz Muriaé 
417 Dra. Yeda Mendonça Rocha Ferreira Lima Duarte 
418 Walter Cardinelii Petrópolis 
419 Jorge Carlos Bicas 
420 Leibinitz B. Souza Bicas 
421 José Marcos Lobão Rezende Volta Redonda 
422 Dr. Márcio Gomes Filho Volta Redonda 
423 Antônio Batista Carvalho Petrópolis 
424 Rita de Cássia Ferreira Jorge Vitória 
425 Antônio Lázari Londrina 
426 Valeria Perantoni de Andrade Pequeri 
427 Luiz Carlos Belo Belo Horizonte 
428 Nelson Renuci Granado Bicas 
429 José Luiz Varanda Rocha Bicas 
430 Mafalda Rina Z. Barreti Bicas 
431 Antônio Gonze Bicas 
432 Geraldo Mantiolhe Bicas 
433 Eduardo G. Faria Bicas 
434 Jorge Luiz F. Silva Bicas 
435 Luiz FJeJeno Çroce Bicas 
436 José Maria Stersa Bicas 
437 Maria B. Silva Bicas 
438 Maria R. M . Agrelli (Prof.) Bicas 
439 José Alves de Carvalho Bicas 
440 Luiz Fialho Petrópolis 
441 Wantuil S. Medeiros (Dr.) Bicas 
442 Expedito Soares de Oliveira Bicas 
443 Karoline Melo Daniel Bicas 
444 Leonardo Flora Pequeri 
445 Silvino Castro Mattos Juiz de Fora 
446 Martha Guimarães Farhat Belo Horizonte 
447 Marinete Alibert Meireles Belo Horizonte 
448 Antônio de Pádua Ferreira Passos Brasília 
449 Auta Machado de Souza Maripá de Minas 
450 Cesário Sebastião de Oliveira Juiz de Fora 
451 Edmond Abdo Juiz de Fora 
452 Waldir Machado São João Nepomuceno 
45 3 Hélio de Mattos Rezende Maripá de Minas 
454 Moacyr Garcia Passos Brasília 
455 Milton Savino Cúrzio Juiz de Fora 
456 Anice Barreto Tassi Juiz de Fora 
457 Clóvis Gonçalves Pires Bicas 
458 Dáurea F. Alhadas Bicas 
459 Jorge Mello Bicas 
460 Dr. Carlos Augusto Rezende Lopes Bicas 
461 Dr. Said Salomão Bicas 
462 Jair Croce Bicas 
463 José Durão Filho Bicas 
464 Queipo Lhamas Bicas, 
465 Roberto de Paula Bicas 
466 Gentil Corrêa de Almeida Bicas 
467 Silmara S. Alhadas Bicas 
468 Geraldo M.P. Lima Bicas 
469 Nellie Renault Adib Bicas 
470 Tatimaq Maquinas LTDA. Bicas 
471 Samir José Abrahão Bicas 
472 Manoel do Couto Bicas 
473 Pedro Machado Bicas 
474 Antônio C. Silva Bicas 
475 Wolney Sarto (Dr.) Bicas 
476 João B. Costa Bicas 
477 José Mário de Oliveira Bicas 
478 Geralda S. Oliveira Bicas 
479 Francisco V. Souza Bicas 
480 Maria José Marques Galil Bicas 
481 José Rienda da Silva Juiz de Fora 
482 Vera Lúcia Rossi Bicas 
483 Maria A C Sthephane Bicas 
484 Edna Abdo Juiz de Fora 
485 Dr. José Gothardo Granato Juiz de Fora 
486 Dr. Marco Aurélio Garcia Belo Horizonte 
487 D. Wanda Maria Corrêa Lamha Bicas 
488 Prof. Nelson de Souza Ramos Bicas 
489 Jacyra Rezende Marocco Bicas 
490 Dr. José Américo Frade Juiz de Fora 

AFINAL, A PARADA DE ÔNIBUS 
Hoje, quem chega na esquina da rua Halfeld com a 

Avenida Brasil, em Juiz de Fora para embarcar num ônibus com 
destino à região leste da Zona da Mata ou no sentido do Rio de 
Janeiro, encontra uma parada de ônibus, ou melhor, uma mini-
estação decente, com cobertura, ilha para os coletivos, bancos, 
telefones públicos, bares limpos, etc, em gritante contraste com 
péssimo ambiente daquele local que tanto comprometia o bom 
nome da linda capital regional. 

Al i , naquela obra do prefeito Custódio de Matos está 
uma vitória da imprensa da região, inclusive do "O Município" 
que foi o primeiro jornal a dar cobertura à idéia do nosso 
companheiro Júlio Vanni. 

Recordamos que na festa do nosso 70° aniversário, em 
1993, o jornalista Júlio Vanni levantou a bandeira de uma Mini-

estação de passageiros naquele local ganhando logo o apoio do 
Dr. José Maria de Souza Ramos, Secretário Executivo da 
AMPAR, que sempre esteve vigilante na tramitação de uin 
processo que logicamente demandaria tempo. 

As circunstâncias políticas e administrativas e levando 
em conta as dificuldades da Prefeitura Municipal de Juiz de 
Fora em resolver aquele problema, já que o local da Mini-estaçíio 
era terreno particular, exigiram tempo e paciência. Afinal o 
prefeito Tarcísio Delgado pôde inaugurar aquela estação de 
embarque construída na gestão do prefeito Custódio de Matos, 
nosso amigo e conterrâneo. 

Com aquela Mini-estação de embarque, Juiz de Fora 
se redime perante o povo da região dentro do espírito tia 
integração regional tão preconizadas pelas lideranças políticas. 

AS L U Z E S DO PASSADO 
É conhecida a clássica assertiva de Alexis Trocqueville, 

in "A Democracia na América", segundo a qual "Quando o 
passado não ilumina o futuro, o espírito caminha nas trevas". 

Exatamente diante desse enfoque é que devemos analisar 
a criação do Instituto do Patrimônio Histórico e Cultural "Bel. 
José Maria Veiga". 

Em uma só iniciativa, dois importantes fatos para o 
desenvolvimento cultural da comunidade. Primeiramente, a 
homenagem ao patrono; um homem que, em vida, teve participação 
decisiva na vida social de Bicas, quer seja como modelar chefe de 
família, quer ainda como cidadão (ele foi também delegado de 
polícia, gentil homem da lei na expressão do escritor Emil Farhat) 
quer finalmente, como diretor de "O Município", periódico que, 
por décadas, testemunhou e ainda testemunha os fatos de nossa 
história. 

Numa época em que a sociedade brasileira vê-se abalada 
por escândalos (precatórios, violência policial, queimação não de 
Judas, mas de índio vivo) é sempre bom apontar exemplos de 
cidadania, pois as novas gerações precisam sempre ter paradigmas. 
Essas imagens de bons homens nâo podem ser apagadas na vida 
cultural de um povo civilizado, que anseia crescer material e 
espiritualmente. 

Já em segundo lugar, a criação do "Instituto Histórico", 

José Maria de Souza Ramos 
em si, também é um marco emblemático do avanço cultural tia 
cidade. 

E comum muita gente defender o ensino como pré-
requisito ao desenvolvimento de uma nação. Em sã consciência 
ninguém nega esse fato. Escolas são necessárias, para dar instrução 
formal ao povo. O que, porém, muita gente ignora é que nem só 
de escola se faz a grandeza de um país. A instrução, em todos os 
níveis é universalizada, é indispensável, notadamente nos cursos 
de pós-graduação para que a sociedade possa acompanhar as 
tecnologias e avanços científicos do mundo moderno. 

Contudo, a verdadeira educação, aquela que dá 
sustentação a vida social mais harmoniosa e sem atritos, 
fundamenta-se na educação informal, e na cultura. É a educação 
do lar, dos partidos políticos, das Igrejas (religiões), da mídia, da~ 
organizações culturais, idênticas ao recém criado Instituto de 
Patrimônio Histórico. 

Oxalá em nossa cidade não só floresçam também outras 
organizações assemelhadas (grupos de teatro, organizações 
ecológicas e ambientais, centros de folclore, etc.) mas que também 
o Instituto Histórico recém criado cumpra integralmente sua 
finalidade de modo a senir ao aprimoradamente cultural de nosso 
povo e sempre honrar a memória de seu grande e inesquecível 
patrono: Bel. José Maria Veiga. 

MENSAGEM DO EXECUTIVO em 07/04/97 
cultura. Os registros arquivados indelével e oficialmente, nos 
exemplares do jornal "O Município", constituem raro patrimônio 
que enriquece e orienta nossa memória, motivos pelos quais, já 
tardiamente, necessitávamos de exteriorizar a gratidão do povo de 
Bicas ao patrono dessa cruzada cívica e social, Bel. JOSÉ MARIA 
VEIGA. 

Apreciando sensibilizado o interesse dessa edilidade pela 
presente matéria, solicito ainda que a mesma transmite em regime 
de urgência urgentíssima, oportunizando coincidir sua aprovação 
com a data de comemoração do aniversário do jornal "O Município" 
a ser comemorado no corrente mês. 

Cordialmente, 
J A C Y R M O R E I R A - Prefeito 

P.S. A presente matéria visa também atender indicação no mesmo 
sentido de autoria da Exm* Sr* Vereadora Maria do Rosário Marques 
Agrelli. 

Excelentíssimos(as) Vereadores(as) 

E com grande alegria e respeito que me dirijo a Vs. 
Excias. para submeter à apreciação da casa, o anexo projeto de Lei 
que, "Cria e Denomina o I N S T I T U T O DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO, CULTURAL E ARTÍSTICO do Município de Bicas 
e dá outras providências". 

Existem três vertentes na relevância do referido projeto: 
A primeira, de natureza econômica, vai propiciar o 

repasse de verbas específicas das entidades correlatas da União e 
do Estado para a Municipalidade: 

A segunda resgatará uma antiga lacuna existente em 
nossa organização municipal onde não se privilegiou a 
institucionalização de entidade com natureza idêntica a essa que 
ora propomos; 

A terceira, um preito de gratidão, homenageará um dos 
cidadãos que mais divulgou e contribuiu para a fixação de nossa 

MUNICÍPIO DE BICAS 

Projeto de Lei n° 022/97 
Lei n° 1017 

"Cria e Denomina o MSTTTUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E ARTÍSTICO de Bicas e dá outras providências 

A Câmara Municipal de Bicas APROVOU e o Prefeito Municipal SANCIONA a seguinte Lei: 
Art. I o - Fica criado o INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E ARTÍSTICO do Município de 

Bicas; 
Art. 2 o - A entidade criada por essa Lei será denominada "Bel. José Maria Veiga"; 
Art. 3o - O Instituto terá seu funcionamento e estrutura orientado por um Estatuto a ser elaborado pelo Executivo e 

remetido à aprovação da Câmara no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) dias a contar da data da publicação da presente Lei; 
Art. 4° - Os recursos necessários à implementação da presente Lei serão originários de repasses da União e do Estado, 

assim como, destinações do próprio Município e contribuições de terceiros. 
Art. 5o - Revogam-se as disposições em contrário; 
Art. 6o - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
Bicas, 07 de abril de 1997. 

JACYR MOREIRA 
Prefeito 

A SANÇÃO EM 19/04/97 
José Messias Schettino 

Presidente 

Prefeitura Municipal de Bicas 
Gabinete do Prefeito 
Lei Municipal n° 1017/1997 - Sancionada a 19/04/97 
Jacyr Moreira - Prefeito Municipal 
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• NASCIMENTO 

IGOR - Nasceu em Juiz de 
Fora, dia 10 de abril, o menino 
IGOR, filho de Maria Amélia H. 
Barroso e de José Américo 
Frade, nosso assinante e 
conterrâneo. IGOR é mais um 
netinho da estimada Sra. 
Carmelita Frade. 
• ANIVERSÁRIOS 

\\ -

i 
EE5 

TX 

05/04 - LUIZ OTÁVIO 
CISCOTTO SILVA, filho de 
Ivete - José Rienda da Silva, 
residentes em Juiz de Fora. 

11/04 - MARIONE C. 
ALUADAS SALES, esposa do 
Dr. Waldir Sales, residentes em 
Juiz de Fora. 

99 ANOS - Completou 99 
anos dia 13 de março, o Sr. 
ARTUR FERREIRA DA 
ROCHA, residente em Maripá 
de Minas, onde é muito estimado 
pelo seu exemplo de trabalho, 
honestidade e dedicação à família. 
Seu Artur é viúvo da saudosa Sra. 
Alzira Ferreira da Rocha e pai dos 
nossos particulares amigos e 
assinantes Odilon e Sebastião 
Ferreira Rocha. 

80 ANOS - Em ritmo de 
carnaval e com muita alegria, a 
família LOURO se reuniu dia 11 
de fevereiro último para 
comemorar os 80 anos de sua 
matriarca Sra. LUZIA GOMES 
DA SILVA LOURO. A reunião 
aconteceu no Bar Santana, sendo 
servido um lauto almoço 
preparado com muito bom gosto, 
contando com a presença de seus 
filhos, noras, genros, netos e 
bisnetos. A aniversariante estava 
radiante de alegria, satisfeita em 
ter sua família reunida e de 
receber o abraço carinhoso de 
todos. D. Luzia é viúva do nosso 
antigo e saudoso colaborador 
WALDEMAR LOURO, com 
quem constituiu uma família de 
sete filhos, 26 netos e 9 bisnetos. 
A todos, nossos parabéns. 

• BODAS DE OURO 
Comemorou suas BODAS DE 
OURO dia 12 de abril o estimado 
casal CÉLIA PIRES DE 
ALMEIDA RAYMUNDO e 
DÉCIO RAYMUNDO. A 
importante data foi comemorada 
junto com os filhos Maria Helena, 
João Batista e Janete Aparecida 
Raymundo, com os genros 

Marcelo e Jorge Carlos da Silva, as 
noras Clara de Mattos Raymundo e 
Marilene Alhadas Raymundo e os netos 
Pedro Henrique, Fernando Alhadas 
Raymundo e Danilo de Mattos 
Raymundo. 

• COLÉGIO MILITAR 
Foi aprovada em concurso para lecionar 
inglês no Colégio Militar de Juiz de Fora, 
a inteligente EUGÊNIA PACHECO, 
filha do casal D. Sônia - Sebastião 
Pacheco, nosso assinante. 

• CLUBE BIQUENSE 
O CLUBE BIQUENSE realizará dia 
10 de maio o BAILE DAS ROSAS, 
com a internacional Orquestra 
WALDIR CALMON e seus bailarinos. 
As mesas estão sendo reservadas pelos 
telefones 271 -2141 e 271 -2041. 
• DEPUTADA MARIA ELVTRA 
A Deputada Federal MARIA 
ELVIRA, recebeu dia 24 de abril, no 
Salão do Rio Palace Hotel, no Rio de 
Janeiro, o prêmio "AS DEZ 
MULHERES DO ANO DE 1996", 
entregue pela Sra, Romy Medeiros da 
Fonseca, Presidente do Conselho 
Nacional de Mulheres do Brasil. 
• PEQUENAS EMPRESAS -
GRANDES NEGÓCIOS 
Esta importante revista publicada pela 
Editora Globo, destacou em seu último 
número de abril do corrente ano, a 
empresa GONÇALVES 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
VASSOURAS, estabelecida na vizinha 
cidade de Pequeri, de propriedade dos 
nossos assinantes Leonardo Flora e 
Devanir Binatto Nogueira. A 
reportagem destacou a localização, o 
faturamente e a produção (cerca de 
2.000 dúzias por mês), além da 
excelente qualidade dos produtos da 
empresa. 
• C A I X A E C O N Ô M I C A 
FEDERAL 
Esta respeitada instituição de crédito 
inaugurou em Bicas, dia 28 de abril, 
suas novas instalações, à rua Cel. Souza 
22, na antiga agência da Minas Caixa. 
No próximo número faremos a 
cobertura do evento. 

• PASSEATA CONTRA AS 
DROGAS 
Realizou-se dia 22 de abril, no Clube 

Biquense, uma reunião patrocinada pelo 
representante do Ministério Público, 
Promotor de Justiça da Comarca de 
Bicas, Dr. Danilo de Paula Araújo e 
que contou com a presença de inúmeras 

autoridades da Comarca, prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores, secretários 
de governo, diretores e professores, 
dirigentes de entidades de classe, e 
gerentes de estabelecimentos 
bancários. A finalidade da reunião foi 
a conclamação feita pelo Dr. Danilo 
para a realização no dia 28 de maio, às 
8:00 horas, de uma grande passeata 
contra as drogas em nossa cidade, com 
início defronte a sede da Viação Santos 
e a participação dos alunos de toda a 

rede escolar da Comarca, 
composta pelos municípios de 
Bicas, Guarará, Maripá de 
Minas e Pequeri, a cujos 
dirigentes solicitou inteiro apoio. 
Segundo nosso Promotor, tendo 
em vista as dificuldades no 
combate direto aos distribuidores 
das drogas, somente uma 
conscientização maciça junto 
aos jovens, poderá apresentar 
resultados mais expressivos 
contra este terrível mal. 

• MINAS GERAIS EM REVISTA - "COMENDA ANO 2000" 
O JORNAL TRI seu Diretor Proprietário José Maria 

BUNA DE MINAS através 
de seu competente 
jornalista Dr. LAUDELINO 
SCHETTINO, homenageou 
dia 24 de abril, no salão de 
festas do Tupinambás F. C, 
em Juiz de Fora, mais de 60 2 
prefeitos e algumas empresas 
de nossa região com a 
"COMENDA ANO 2000". 

Na solenidade, 
presidida pelo vitorioso 
empresário Dr. Ivan Müller 
Botelho, DD. Presidente do 
Conselho Administrativo da 
Cia. Força e Luz Cataguases-
Leopoldina, fizeram uso da 
palavra o Dr. Antônio Almeida 
de Oliveira, respeitado político 
do Sul de Minas e prefeito por s 
quatro vezes da cidade de 
Cambuquira, o Dr. Paulo 
Schelb, Prefeito de 
Cataguases, em nome dos 
Prefeitos homenageados, oDr. 
Ivan Müller Botelho e 
encerrando o Dr. Laudelino 
Schettino, organizador do 
brilhante evento, que criticou g 
a situação financeira caótica 
que muitos prefeitos tiveram 
que enfrentar ao tomar posse 
no início do corrente ano. 

De nossa Comarca, 
receberam a COMENDA 
ANO 2000 o dinâmico g 
prefeito de Bicas JACYR | 
MOREIRA, o prefeito de I 
Maripá de Minas Walter | 
Trezza, o prefeito de Pequeri 10 

Rafaneli Sales de Almeida, o 
de Guarará Dr. Antônio 
Carlos Rocha, e o nosso jornal 
"O Município", na pessoa do 

Machado Veiga. 
Após a solenidade f o i 

servido um coquetel às autoridades, 
homenageados e convidados no 
mesmo local. 

Prefeito de Bicas Jacyr Moreira 
recebendo a "Comenda ANO 2000" 

das rnãos do empresário Ivan Botelho 

Prefeito de Maripá de Minas 
Walter Trezza recebendo a 

"Comenda ANO 2000" 

Prefeito de Pequeri 
Rafaneli Sales de Almeida 

recebendo a "Comenda ANO 2000" 

Nosso Diretor Proprietário José M. M, 
Veiga, recebendo em nome de "O 

MUNICÍPIO" a comenda ano 2000", 

GÜLT? cai íBÍLs* Q £ g 
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Beníto Maddalena 
Francisco Silvestre Machado, Maria Helena, Jacyr Moreira e 

Maria do Rosário Agreiii 

Beriítõ Maddalena 
Gilson Mattos, Nelson Ramos, Onacir Longo, Cap. Onofre, Ronaldo Granato, 
Paulo César Marciano, Francisco S. Machado, Maria Helena e Jacyr Moreira 

BeniiõMacfdak 
Dirceu Ramos, Dalva e Nelson Ramos, Landelino Schettino e o Jacyr Moreir, 

ilIS TI TI TC) JOSE 
mnmn VEIGA 

< Daquele silêncio de vergonha, que brota 

aos qalpõcs fantasma: 

2 fere nervos e a brtú dos conterrâneos 

Daquele apito emudecido, do sn to calado 

das fornalhas apagadas 

da Ofiana centen 

Daquela locomotiva dcs&irrüaãa, sem 

vapor e tração 

no chão do desengano 

Daquele trem do passado de nossas 

ndas usqueciaas 

Dos trilhos arrancados, que tanto 

sanhas conduziram 

Daquela rua joão jPia engolida na 

fuligem e na graxa 

•Da Liceu Operário e uai 

Cscola do Senta 

fechados na escura ignorância 

Irmãos ferroviários onde estão? 

Foto Geraldo 
Presidente da OAB - Bicas, Frank Granado, José Maria M. Veiga, Júlio 

i/anni, Chicre Farhat, Eduardo Granato e Ronaldo Granato 
Jose Messias Schettino, Júlio Vanni e Chicre Farhat 

Foto Geraldo 
Rafaneli Sales de Almeida (Prefeito de Pequerí), José Maria e 

Leonardo Fiora (Vice-P refeito de Pequerí) 

-OÍU L >• 
Jose Marta, Jufro Vanni, Jacyr Moreira, José Messias Schettino e Chicrè~Fãrhc 

% ><:->»H:, 

rST / TL / TÜ 

Foto Gera, 
Carlos Augusto Veiga e Maria Luiza com Jacyr Moreira e Maria Heler 

Foto Gera do 
Júlio Vanni, Jose Mana e Chicre Farhat 

Foto Geraldo 
Carlos Augusto Veiga, Edgard Arezo da Cunha, Jacyr Moreira, 

Laudelino Schettino e José Maria Cândido 

Beníto Maddalena 
Bertoldo, Conceição, José Maria, Laudelino e José Messias Schettino 

Foto Gem 
Dirceu Fiamos, Júlio Vanni, Nelson Ramos, Carlos Augusto Veiga, 

Jacyr Moreira, José Messias e Chicre Farhat 


